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(R)
Resumo

As espécies do gênero Brachiaria desempenham papel primordial na produção de carne e leite, por 
viabilizar a pecuária em solos ácidos e de baixa fertilidade. O experimento foi conduzido com o 
objetivo de identificar os efeitos da adubação nitrogenada na Brachiaria brizantha cv. Xaraés, em duas 
classes de solos: Argissolo Vermelho Eutroférico e Neossolo Quartzarênico Órtico. Os tratamentos 
consistiram em doses de N (0-20-40-60-100 kg de N. ha-1). Os parâmetros avaliados foram números 
de perfilhos, altura, massa de perfilho e matéria seca, com o experimento sendo distribuído sob 
delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, constituídos de doses de N (0-20-40-60-
100 kg de N.ha-1) com quatro repetições. O desenvolvimento no Argissolo em função dos níveis de 
N teve influência da produção final por efeito R2=0,71 aos 42 dias após o corte de homogeneização 
seguindo tendência quadrática, por produção máxima de 13 223,50 kg MS.ha-1. O efeito da adubação 
nitrogenada no Neossolo seguiu tendência linear em função do N, produzindo 23,87 kg de MS por 
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kg de N aplicado, mas com produção bem abaixo da média da espécie, por relação com as doses 
baixas de N usadas. O perfilhamento da espécie forrageira em ambos os solos, em face da adubação 
nitrogenada, é determinante para a produção alcançada. 

(P)
Palavras-chave: Brachiaria brizantha. Matéria seca. Números de perfilhos.

(B)
Abstract

 
Species of genus Brachiaria play vital role in meat and milk production, for enabling livestock in acid 
and low fertility soil. The experiment was conducted to identify the effects of nitrogen fertilization 
in tropical grasses cv. Xaraés in two classes of land (Oxisol and Entsoil). Treatments consisted of N 
rates (0-20-40-60-100 kg N.ha-1). The parameters evaluated were numbers of tillers, height, mass of 
tiller and dry matter. The experiment was distributed under a completely randomized design with five 
treatments, consisting of N rates (0-20-40-60-100 kg N.ha-1) with four repetitions. The development 
in Oxisol depending on the levels of N influence the final production had the effect of R2 = 0.71 at 
42 days after cutting the homogenizing following quadratic trend, for maximum production of 13 
223.50 kg.ha-1. The effect of nitrogen fertilization in linear tendency Entsoil followed depending on 
the levels of N yielding 23.87 kg DM kg N applied, but with production below the average of the 
species, in relation to low doses of N used. The tillering of forage species in both soils, with nitrogen 
fertilization, is crucial to the achieved production.
(K)
Keywords: Brachiaria brizantha. Tiller mass. Numbers of tillers. 

Introdução
	
A atual economia de mercado requer redução no tempo de permanência do animal a pasto, bem 

como produtos de qualidade. Para tal exigência, trabalhar sem uso de fertilizantes nitrogenados, que promovem 
aumento de produtividade e melhoram o valor nutricional das forrageiras, tende a diminuir a produção e a 
taxa de lotação e a aumentar a permanência do animal no pasto (COSTA; OLIVEIRA; FAQUIN, 2006).

 O N promove diversas alterações fisiológicas em gramíneas forrageiras, como no número, tamanho, 
peso e taxa de aparecimento de perfilhos e folhas, e o alongamento do colmo, fatores importantes na produção de 
massa seca e no valor nutritivo das plantas forrageiras, resultando na elevação de índices zootécnicos. Quando o N é 
deficiente, o perfilhamento é inibido; quando se aumenta o suprimento de N, há acréscimo no número de perfilhos 
por planta (PEDREIRA; MELLO; OTANI, 2001). Bonfim-Silva e Monteiro (2006) estimaram que o déficit anual 
de N em gramíneas tropicais cultivadas em solos de cerrado é de 60 a 100 kg ha-1. Euclides et al. (2007) afirmam 
que, para manter a sustentabilidade da produção, alguma adubação nitrogenada de manutenção se faz necessária.

Alexandrino et al. (2005), estudando o crescimento e características químicas (SANTOS et al., 
2008) e morfogênicas do Brachiaria submetido a doses de N, verificaram diferença de perfilhamento ao longo do 
tempo de rebrotação em relação ao suprimento de N, observando que as plantas não adubadas com N quase não 
perfilharam. Bonfim-Silva e Monteiro (2006), trabalhando com N em pastagem degradada, verificaram que este 
é determinante para a produção de massa seca das lâminas foliares e dos colmos do capim Braquiária. O uso de 
adubos nitrogenados é a maneira efetiva de repor N no sistema de produção, mas sua adoção pelos pecuaristas 
ainda é limitada (MARTHA Jr. et al., 2004; FOLONI et al., 2009). Quando as condições edafoclimáticas são 
favoráveis ao acúmulo de forragem, observam-se respostas mais positivas ao uso do N (COLLIER et al., 2008). 
Contudo, a competição de mercado insta o produtor a se tecnificar e o sistema extrativista tende a se extinguir.
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Trabalhando com Brachiaria, Martins, Restle e Barreto (2004) encontraram resposta linear à 
adubação nitrogenada, com incrementos na taxa de acumulo diária de matéria seca, influenciando a produção 
total desta. O Brachiaria brizantha ocupa 70% das pastagens do Estado (CPA 2008), sendo então descriminado 
como principal fonte de proteína vegetal aos bovinos. As espécies do gênero Brachiaria desempenham papel 
primordial na produção de carne e leite, por viabilizar a pecuária em solos ácidos e de baixa fertilidade, 
predominantes nos cerrados, e por criarem novos polos de desenvolvimento. Por isso, o grande interesse dos 
pecuaristas pelas espécies se prende ao fato dessas serem plantas de alta produção de massa seca, apresentarem 
poucos problemas de doenças e mostrarem bom crescimento durante a maior parte do ano, inclusive no 
período seco (COSTA et al., 2006).

A deficiência de N tem sido apontada como a principal causa para a redução da produtividade 
e degradação das pastagens. Isso ocorre em pastagens que não receberam adubação nitrogenada ou que 
receberam o N em baixos níveis. Portanto, este trabalho teve o objetivo de verificar a influência da adubação 
nitrogenada no capim Xaraés sob os solos Argissolo Vermelho Eutroférico e Neossolo Quartzarênico Órtico 
no norte do Estado do Tocantins, a fim de propiciar melhora no sistema produtivo da região.

Material e métodos

Localização 

O experimento foi conduzido na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da UFT, em Araguaina, 
TO, entre janeiro de 2007 e julho de 2007. O clima da região é classificado como Aw (quente e úmido), com 
temperatura média anual de 28o C. A precipitação pluviométrica média anual dos últimos dez anos foi de 1736 
mm, e do ano agrícola experimental 2007, de 1357 mm (Figura 1). O experimento foi instalado em solos de 
classes Argissolo Vermelho Eutroférrico, na coordenada geográfica 810685 – 810704 m E 9213876 – 9213894 
W UTM, e Neossolo Quartzarênico Órtico, com localização geográfica 808708 – 808725 m E e 9214706 – 
9214726 W, de coordenadas UTM.
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Figura 1 - Precipitação do ano agrícola experimental (2007) e a média dos últi-
mos 10 anos (1998 a 2008) expressa em mm m -2 

Fonte: Instituto Nacional de Metereológia - INMET (2008)
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Preparo da área 

A área experimental do Argissolo era coberta por vegetação densa composta por árvores de 
grande porte e palmeira do Babaçu (Orrbignya speciosa), que foi retirada por meio de extração manual, sem o 
uso de fogo. O sistema de preparo do solo da área foi o convencional, por uma aração e duas gradagens. No 
Neossolo, em virtude de já ter sido retirada toda a vegetação densa e posterior abandono, ela se apresentava 
com cobertura vegetal pouco espessa. Então, com a retirada de material mais pesado por extração manual e 
subsequente gradagem, não se tornou necessária a remoção de solo em profundidade, por ele possuir baixa 
resistência entre partículas, não apresentar compactação e impedir o desenvolvimento do sistema radicular 
das plantas, razão pela qual não foi realizada aração.

Correção do solo

A correção do solo foi realizada de acordo com a análise do solo (Tabela 1), também sendo 
administrada adubação de base, potássio e fósforo aplicados na implantação da cultura, de acordo com a 
análise de solo. Foram usadas as fontes super fosfato simples SS, cloreto de potássio KCl, 80 kg P2O5 ha-1 e 
60 kg K2O ha-1, respectivamente.

Espécie forrageira

O Brachiaria brizantha cv Xaraés foi a forrageira usada, tendo em vista seu recente surgimento 
como forrageira para ruminantes. Ela apresenta as seguintes características agronômicas: é indicada para 
solos de média fertilidade, bem drenados e de textura média, planta cespitosa e com altura média de 1,5 
m (MARTUSCELLO et al. 2005). A semeadura foi realizada aos 19 dias do mês de janeiro de 2007, por 
distribuição manual, usando sementes com valor cultural de 24%. Foram distribuídos 3 kg de sementes puras 
viáveis por ha-1, que, depois, eram incorporadas ao solo por meio mecânico.

Tratamentos

Os tratamentos usados foram 0-20-40-60-100 kg N ha-1, sendo a fonte nitrogenada a ureia, 
distribuída em duas aplicações: a primeira delas logo após o corte de homogeneização, com o objetivo de 
padronizar as unidades experimentais, por meio de um corte feito por roçadeira costal, a uma altura base de 
15 cm do solo (no dia 3 de março de 2007); e a segunda, 30 dias depois.

Delineamento experimental

O experimento foi conduzido em um Argissolo Vermelho e Neossolo Quartzarênico, sob delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, constituídos de doses de N (0 - 20 - 40 - 60 - 100 kg de N ha-1) e 
quatro repetições, totalizando 20 unidades experimentais de (4 x 4 m = 16 m2), com área total de 320 m2. Após a 
obtenção dos dados, estes foram submetidos às análises estatísticas, por meio da análise de variância e regressão.

Avaliações

Os parâmetros avaliados para quantificar influência dos tratamentos no crescimento da planta 
foram: números de perfilhos em área central de cada unidade experimental por área determinada de 0,25 m2; 
altura, com base em média de cinco plantas na curvatura da folha, escolhida ao acaso. Para averiguar a produção 
foi determinada a matéria seca, sendo coletado o material a 15 cm da base do solo e usando área total de corte 
de 0,25 m2. Este material foi pesado e posteriormente levado a uma estufa de ventilação forçada por 72 horas, 
determinando a produção de MS, sendo o resultado extrapolado para hectare; a massa do perfilho em gramas 
determinou, assim, a influencia da unidade de perfilho na produção final. Esses parâmetros foram coletados 
aos 42 dias após o corte de homogeneização (20/04/2007).
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Resultados e discussão

Matéria seca total (MST) 

Os tratamentos no Argissolo influenciaram em R2 = 0,71 a produção final de MST, aos 42 dias 
após o corte de homogeneização, por tendência quadrática (Figura 2). Magalhães et al. (2007) relatam que 
a eficiência de utilização do N sofre efeito quadrático dos níveis de N, conforme observado neste solo. A 
produção máxima observada de 13,2 t MS ha-1 ficou bem abaixo da alcançada pela Embrapa (2003), de 21 t 
MS ha-1. Fagundes et al. (2005), usando níveis de até 300 kg, verificaram grandes alterações na taxa de acúmulo 
de MS do Brachiaria. Visto assim, teria sido possível alcançar melhores respostas da produção final em função 
da adubação N, graças aos baixos níveis de N utilizados. O manejo adequado da adubação das pastagens de 
gramíneas tropicais, como as do gênero Brachiaria, é requisito fundamental para manter sua sustentabilidade, 
de forma que elas possam manter altas produtividades e constituir alimento de qualidade para o rebanho 
bovino (PRIMAVESI et al., 2006).

O suprimento de N no solo normalmente não atende à demanda das gramíneas, porém, quando 
há adubação nitrogenada, são observadas grandes alterações na taxa de acúmulo de MS da forragem do capim 
Braquiária (FAGUNDES et al., 2005).

Existe amplitude larga de valores quanto à resposta das plantas forrageiras ao fertilizante nitrogenado, 
variando de 5 kg a 89 kg de MS por kg de N aplicado. A variação é decorrente de diversos fatores: espécie 
forrageira, fonte de nutriente, tempo de rebrota, quantidade de adubo aplicado, condições climáticas, estádio 
de desenvolvimento da planta e fertilidade do solo (BALSALOBRE et al., 2002). Conforme a Figura 2, o 
efeito da adubação nitrogenada no Neossolo seguiu tendência linear, por causa dos níveis de N, produzindo 
23,87 kg de MS por kg de N aplicado. Observa-se baixa produção nesse solo, visto que o fertilizante está 
prontamente disponível às plantas. Frazão (2008) relata que no Neossolo Quartzarênico, a falta de manejo 
adequado culmina em reduções mais acentuadas da fertilidade e da matéria orgânica do solo, o que promoverá 
baixa produtividade.

Em comparação aos solos em estudo, a produção de MST para o Argissolo chegou ao volume 
máximo de 13.223,50 kg MS ha-1 e o Neossolo com 5.338,34 kg MS ha-1. Mazzanti et al. (1997) diz que a 
resposta aparente do crescimento da planta forrageira depende de vários fatores, entre eles a fonte de N, as 
condições climáticas e do solo, o grau de fracionamento e a dose aplicada, o potencial de resposta da planta 
e a presença do animal.

Figura 2 - Produção de MST do Xaraés no Argissolo e Neossolo aos 42 dias após o  
                 corte de homogeneização em função dos níveis de N
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Altura

A altura da forrageira em estudo no Argissolo apresentou um baixo coeficiente de determinação 
(R2= 0,38), em função dos tratamentos (Figura 3). Quando observada a altura no Neossolo, tem-se baixa 
influência dos tratamentos neste parâmetro por média de 42,62 cm. A correlação da altura da planta sobre a 
produção de matéria seca é uma variável de boa confiabilidade e deve ser considerada para estimar a produção 
de matéria seca total (Silva et al., 2008). Silveira (2006), trabalhando composição morfológica, encontrou no 
Xaraés 122 cm de altura média. Pode-se dizer que, nesse, a produção final de MS é determinada pelo número 
de perfilhos, e não pela altura da planta.

Número de perfilhos

A adubação nitrogenada exerce efeito positivo nas taxas de alongamento e aparecimento foliar, 
no número de perfilhos, de folhas vivas e no comprimento final da lâmina em plantas de capim Xaraés 
(MENGEL; KIRKBY 2001, MARTUSCELLO et al., 2005).

O perfilhamento no Argissolo, aos 45 dias após o corte de homogeneização, seguiu efeito 
quadrático em função dos tratamentos, fato este também observado por Batista e Monteiro (2008). O ponto 
de máximo perfilhamento neste solo foi aos 86 kg de N ha-1, a produzir 829 perfilhos m-2 (Figura 4). A massa 
de perfilho no Argissolo não diferiu estatisticamente a p < 0,01, apresentando média de Ŷ= 1,5 g por perfilho. 
O perfilhamento de gramíneas forrageiras tem sido apontado como a característica mais importante para o 
estabelecimento da produtividade dessas plantas (NASCIMENTO Jr.; FREITAS, 2000).

Figura 3 - Altura do Xaraés em (cm) no Argissolo e Neossolo aos 42 dias    
                  após o corte de homogeneização em função dos níveis de N

Figura 4 - Número de perfilhos do Xaraés por m2 no Argissolo e Neossolo aos 
42 dias após o corte de homogeneização em função dos níveis de N
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É demonstrado na Figura 4 acréscimo no número de perfilhos para o solo Neossolo em função dos 
tratamentos (r = 0,63). Em correspondência à produção final, vê-se influência individual do desenvolvimento 
por unidade de perfilho em razão dos tratamentos no Neossolo (R2 = 0,73), apresentando tendência linear. 
No Argissolo não ocorreu diferença (p > 0,05), com média de 1,15 g.per-1 (Figura 5). O perfilhamento é 
influenciado por fatores de ambiente, destacando-se a temperatura e o suprimento de água e de nutrientes, 
principalmente de N, que assume papel importante no crescimento e na produção das plantas forrageiras, 
pois seu suprimento eleva o número de perfilhos por planta (GARCEZ NETO et al., 2002).

O número de perfilhos é determinante na produção final em ambos os solos com tendência 
quadrática e linear respectivamente para Argissolo e Neossolo. A massa correspondente por unidade de 
perfilho em gramas demonstrou no Argissolo média de 1,5 g por perfilho, e no Neossolo, desenvolvimento 
linear. Carvalho et al. (2006) informam que a manipulação da dinâmica do perfilhamento pode ser importante 
estratégia para o manejo da pastagem, porque a densidade populacional de perfilhos é determinante para a 
perenidade e persistência do pasto. 

No Argissolo houve grande influência dos tratamentos no número de perfilhos, e no Neossolo 
o coeficiente de determinação para o número de perfilhos foi baixo, demonstrando ter ocorrido perda do 
fertilizante no decorrer do sistema, o que pode ter sido ocasionado pelos baixos níveis em estudo, em conjunto 
com a divisão da aplicação do fertilizante e, ainda, pela deficiência hídrica em concorrência na época do ano – 
visto ser um solo de baixa capacidade agronômica e ainda de pouca retenção de umidade. Spera et al. (1999) 
relatam que o manejo correto desse solo pode elevar o seu potencial produtivo em curto prazo.

Conclusão

O desenvolvimento do Xaraés tendeu à função quadrática para o Argissolo, e linear para o 
Neossolo, mas com produção bem abaixo da média da espécie, por relação aos índices baixos de N usados. 
O perfilhamento da espécie forrageira em ambos os solos, em face da adubação nitrogenada, é determinante 
para a produção alcançada.
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